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Trocas em sala de aula motivam 
alunas de cursos de artesanato
O artesanato é uma ferramenta de inclusão social e 
produtiva, capaz de gerar trabalho e renda ao mesmo 
tempo em que funciona como terapia social. O projeto 
“Mãos que pintam, mãos que bordam” não só 
promoveu cursos de bordado, costura criativa e pintura 
em tecido para 51 mulheres, como também impulsionou 
a autoestima e o empoderamento feminino.

A iniciativa, conduzida pela Associação dos Artesãos, 
Artistas e Produtores Caseiros de Congonhas e 
Região (Uniarte) com apoio da Vale – fruto do 
Programa Valorizar 2020 – e da Prefeitura Municipal de 
Congonhas, foi idealizada e coordenada por Maria das 
Graças Veloso, artesã e pedagoga social.

Além de praticar o artesanato, os encontros foram uma 
oportunidade de colegas e instrutoras compartilharem 
experiências pessoais envolvendo assuntos como 
relacionamentos, desemprego, luto e todo o impacto 
e agravamento destas questões em meio à pandemia 
da Covid-19.

“Tinham pessoas lá com depressão, que estavam tristes 
em casa, e acabaram tendo essa oportunidade de sair 
para aprender novas coisas. Esse curso foi uma válvula 
de escape, porque se você está estressada, você está 
nervosa, você pega um pano e vai bordar, vai se distrair. 
Vai limpar sua mente dos problemas, da Covid, de 
notícias ruins”, conta uma das alunas, a artesã Veralucia 
Ornelas da Cruz. 

“Elas queriam atividades que lhes proporcionassem 
renda e interação com outras mulheres, fazer novas 
amizades. Depois do curso, algumas alunas se 
tornaram multiplicadoras e nós também criamos um 
grupo de bordado a partir do projeto. É muito bom 
saber que podemos tornar as pessoas mais felizes”, diz 
Maria das Graças.

Entre em contato com 
a Vale pela Central de 
Atendimento

Você sabe o 
que é PAEBM?

Para a Vale, o relacionamento com as comunidades 
de que fazemos parte é muito importante. Por isso, 
agora nosso Canal de Escuta – 0800 039 6010 
(0800 021 9934 para deficientes auditivos) – 
funciona 7 dias por semana, 24 horas por dia. Ligando 
para esse número você pode tirar dúvidas sobre as 
operações e projetos, fazer sugestões e apresentar suas 
manifestações para a empresa de um jeito fácil e rápido.

Uma exigência legal, o documento integra o Plano 
de Segurança de Barragem (PSB) e define as 
ações imediatas a serem executadas em situações de 
emergência. Para garantir a execução correta do plano, 
reforçamos a cultura de prevenção com comunicação 
de risco, sinalização de emergência próxima às estruturas, 
testes de sirenes, treinamentos internos e simulados de 
emergência. Conheça os PAEBMs no vale.com.

https://forms.office.com/Pages/ResponsePage.aspx?id=G1eTeCxs70y02n1LJmoGJjMnDtVQoiVJiVtiNaPX0FFUN0lYVTZXTjYwOFcxUVFHSlRSSjI0RVZYMS4u


Por um futuro mais seguro e sustentável
Este foi um ano marcado por avanços importantes para a segurança das nossas barragens em Minas Gerais. Confira 
algumas das principais ações de eliminação de barragens e dos PAEBMs na região de Congonhas.

Testes de som das sirenes das barragens 
Barnabé e Barnabé I

Início do levantamento de dados sociais dos 
moradores de Congonhas para atualização dos 
PAEBMs de Barnabé e Barnabé I

Início das atividades para eliminação da 
barragem Baixo João Pereira

Início do levantamento dos bens patrimoniais 
e culturais, para elaboração do Diagnóstico de 
Patrimônio Cultural Material que compõem 
ações do PAEBM de Barnabé e Barnabé I

Comissionamento das sirenes da Barragem 7, 
em Jeceaba e Congonhas 

Levantamento dos dados sociais referente à 
fauna existente na ZAS de Barnabé e Barnabé 
I, para composição do Plano de Fauna 
pertencente ao PAEBM

Simulado Interno Hipotético (Table Top 
Exercise) realizado com a Defesa Civil 
Estadual de Minas Gerais e com a Defesa Civil 
Municipal de Congonhas, considerando o 
cenário das barragens Barnabé, Barnabé I, Alto 
Jacutinga, Baixo João Pereira e Gambá
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“Estamos tendo a oportunidade de aprender um 
pouco mais sobre mineração e tem sido muito 
gratificante”, conta a moradora de Congonhas 
Selma Soares. Junto de outros moradores do bairro 
Pires, Selma está participando do projeto Processos 
Minerários, que faz parte do Programa de Educação 
Ambiental da Vale (PEA). 

Durante visitas a unidades operacionais, previstas 
para março de 2022, os participantes do projeto irão 
entender como funcionam nossas ações de controle 
ambiental e conhecer a legislação que regula nossas 
operações. Atualmente, os encontros já estão sendo 
realizados presencialmente, de acordo com um plano 
de ação elaborado para garantir a segurança da 
comunidade diante da pandemia da Covid-19.

O Programa de Educação Ambiental foi criado para 
sensibilizar a população sobre questões ambientais 
e incentivar atitudes de preservação e melhoria 
da qualidade ambiental. De acordo com Patrícia 
Gonçalves, analista de Meio Ambiente do Corredor 
Sul, integração é um conceito-chave para o PEA. 
“Nossas ações estão alinhadas com nosso propósito 
de fazer junto com a comunidade, promovendo o 
desenvolvimento socioambiental coletivo por meio do 
engajamento e da escuta ativa”. 

Integração para educar
Em Congonhas, outros dois projetos também serão 
trabalhados a partir de 2022: 

Associativismo e Cooperativismo 

O programa oferece oficinas de capacitação para a 
associação comunitária do bairro Esmeril. Os participantes 
aprendem a elaborar projetos e a captar recursos.

Plano Integrado de Educação Patrimonial

Por meio de workshops, os moradores do distrito 
Lobo Leite irão estudar conceitos como licenciamento 
ambiental e patrimônio cultural, além do papel dos 
órgãos de proteção. 

Reunião do PEA com a comunidade de Pires 


